
:J--

1

t "
-,""t ••

..•.... ~~

;-

;.

I 1I, II, •~ :
, ~~

I',"

A

., f"'"~.. "'.' _._ ...•...••.. ...-:-~~ ....

t-
Il "1 r'i .\'1".' '-.

';ji,~, . ""'_-/'-"'1".'.
:,:;:.'\ ~l1':' ~:t.

,~ -' ~

íi·t~( -:i'~''';-;''~-

./ ...

"~',~\

';'~~

_ .•...••..•. -.......~...'....••...•~ ..~ ..•.

t 'I
•

~""-r,.~ I~.o!"'., .. ,"':""'l"'or-'
.••-r .•.~.

,1'.
I'

':,:'

'j

\\;~\'..
I ),'i'. ,

"'-'.-.,I·· ...>:V'.'''! ~,1f ." .;

m,~..,,....,..,. '1""'''1(1'."~~:::,',:':-:.' .;.

~,

F'
."r~

---I~

\.
.,

\ <

1 \-...'':'L!.

I
\,{

~
".,

".

~~,f~

~\'"'. .•. ~.'
- ~..

,~>·I'l·~.''''~:+',.

r :' r ; \

,j :'

:I li i ,,-J.lj,'" ..\

::'h~?!
J1
~

••..•r-~

r·---. '1:..'
I :' ..t',
, !I

~~

,~":;iJjit.• )' 't
"

{t: • .-
v""

"

.•~ ~~ •..••••.,,,,,,_""""1.•••.w.....f""'-~·~',~"-""":'~,

~ ...•. ,

J

l' ' ,
'..••",,~•. t'.. ,; \~." '.- \l' f

-; ,,,: )... \ ,~:''\ /.. ..~~i,l,...... ;'. ·,·;~Jf
I / .,c! ';<;1.l/.. '·.1_!"'~

.. ..... :,~ >,~J" .~. l "~)'
."...:.::::,;,.~..j~<:S~'" ,."(

.:'" . . . ' . "" . . ., •.•..:r__....._~,.~....~~_.._"""'-'-,~__~ L' , .,. ri" ••• _""""""_.-...... I

I-Iorto Florestal de Itatillga doado para a USP
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o reItor da Universidade de São
Paulo (USP). prol. Jose Goldemberg. as·
sinou no dia 28 de julho a esc"lura de
doação do Horto Florestal de lIall"ga à
USP/ESALO (Escola Superior de Agri·
culiura Luiz de Oueiroz), ale enlão per·
lencente à Secretaria Estadual dos
Transportes. Participaram também da
solenldaee de assinatura os procurado
res do Estado. Coracy Ferreira Dias e
Mima Colai!: o deputado esladual Jairo
Ribeiro de Maltas. que efetivou o pro
cesso de doação: O prot. Humberto de
Campos. diretor da ESALO, e Paulo
Femando Cidade de Araujo. preteito do
campus da USP em Plracica.ba.

O processo. soliCitandoa doação des
te Horto para a USP!ESALQ, teve inicio
em 1974. atraves do prol. Helládio do
Arnaral Mello. na época chele do Depar
tamento de Silvicultura (agora Ciências
Florestais).

ÁREA PARA PESQUISA

A incorporação do Horto Florestal de
ltatinga à USP,'ESALQ mais do que du
plicará a área sob a responsabilidade do
campus de Plracicaba, posslbililando o
àesenvolvimento de um programa con
junto de pesquisa com vários departa
mentos da ESALO. O Horto possui uma
área dE>2.200 heC1ares(919 alqueires) e
Iocaliza-se a 200 km de Piracicaba, ás

margens da rodOViaCasteto Branco. no
município de Iialinga. r<>giãode Botu
catu.

Existe neste Horto um grande numero
de matrizes de Euca/yplus safigna com
mais de quarenta anos de idade, de on
de vêm sendo coletadas sementes de al
ta qualidade genetica. de grande inle
resse para reliorestamentos comerCiais.
Essa coleta anual já vem sendo leita
pelo Departamento de Ciências Flores
tais da ESALQ, em convenio com a
FEPASA-Fenovias Paulistas S/A.

Sob o aspecto ecológico. esse Horto
apresenla diversas nascentes e cursos
de água limpa dentro dos povoamentos
de Euca/yptus. que pennitirão desenvol
ver pesquisas sobre hidrologia florestal.
piscicultura e outras áreas. Pelo seu p0
tencial madeireiro disponivel atualmente.
possibilitará o desenvolvimento de pes
quisas em proce5samento mecânico de
madeira (desdobro de taras em serra
rias).

Na oportunidade. o prol. LUlz E.G.
Barrichelo. chefe do Departamento de
Ciências Florestais pronunciou as se
guintes palavras: "Em 1968. a então Ca
deira de Silvicullura da ESALQ estabe
leceu um convênio com a Companhia
Paulista de ESlrada de Ferro. hoje
FEPASA. visando a produção de semen
t<>5melhoradas de wcalipto para aten
der à crescente demanda resultante do

estabelecimento, em 1966, dos incenti·
vos fiscais para o reflorestamento",

o convênio, ainda hoje exislenle, na
sua versão original, previa O estudo de
talhado de alguns hortos da FEPASA.
visando determinar quais populações flo
restais seriam recomendadas 'paraa ob
tenção de sementes ·melhoradas. e. a
seguir. mantê-Ias como importante re
serva genética ao estado de São Paulo
e ao Brasil.

Na mesma época. empresas do setor'
florestal. reconhecendo a importãncia' e
os reflexos dos estudos que vinham
sendo desenvolvidos na ESALO. cria
ram, a partir de 1968. o Instituto de Pes
quisas e Estudos Floreslais que, atê
hoje. mantem convênio com a USP para
o desenvolvimento de pesquisas na área
florestal. Para destacar um lato, nesses
vinte anos a produlividade florestal da
eucaliptocultura em nosso estado pas
sou. em media. de 18 m3/ha/ano para 45
m3/ha/ano. Por oulro lado, o conjunto de
pesquisas desenvolvidas através da In·
tegração enlre as empresas e destas
com a Universidade, alualmente. é o
mais expressivo do hemislério sul. tendo
uma das associadas do IPEF. a ARA
CRUZ FLORESTAL S.A., conquistado
em 1985. o Prêmio Marcus Wallenberg.
concedido pelo governo sueco às peso
quisas f10reslais de maior impaclo
.mundial.
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Em 1977. o Institulo Brasileiro de De
senvolvimento Florestal criou a Comis·
são de Controle de Sementes FIOn'stais.
visando incentivar a produção nacional
de sementes. Atraves dos prols, Mario
Ferreira e Paulo Kageyama. a ESALQ e
o IPEF passaram a participar de um pro
grama de credenciamento e cadastro de
material genelico 1I0restal. visando a
produção de sementes melhoradas. As
populações r<>gistradasno IBDF. alravés
do sistema de crE>denciamentoeslabele
cido pela citada comissão, são hoje um
patrimônio de importância a nivel mu~
dial. sendo r<>conhecidapela FAO. SIDA,
DANIDA e oulras organizações interna
cionais.

Denlro desse panorama. o Horto de
Itatinga tem posição de destaque. pois,
dentro de seus 2.200 ha lemos sel<>eio
nada uma área de produção de semen
tes de importância estrategica. São ter·
ca de Irezentas árvores geneticamente
superiores. com quarenta anos de idade.
selecionadas através de lestes de pro
gênies implantados pelo Pais todo. Este
conjunto de árvores e o maior patrimônio
genético de EIICtlf,'pftfS.s.."'Ifif]n.l e.'l(ist~nte
no País e uma das principais esptkies
para as r<>giÕ9SSul, Sudeste e Centro
Oeste brasileiras para a produção de le
nha, carvão. celulose e chapas.

Em lunção do exposto, a ESALQ,
atr~vt\s do então magnilico reitor. prol.

dr. ür1ando Ma.~ De Pa;ya sc.:clOu
E>m197J a i~.ção do ~ cie ~<>
tinga ao ~u (:\.:ttnr'rÓ'"l'-:l. "t''S,,:;f'\1.:I ~

var a área. e ah.:ahza-;ro da tr-ea ref'"'.a
nesrente pata e.sta~~ecrr.€"it.) de ;.YO'

gramas ~e ensino. pesqu:sa e extersão
flo.-estal. Na &ç-oca. E>rao Ó;'2~ da
ESALO o prol. Fe,~:nanoo G.aJ:.e éx':e
do Depto. de CiérociasF1c<e-sta<S.o ~.
dr. Hellãdio do A.õ\aral~~lo.

Em 22 de a=to de 1978. saia pjy~
cada no D:áno-Ollc,al do Estado ~e São
Paulo a lei n' 1.7014. autcrzando a F<>
zenda do Esta.."" a alienar. =o..-..ção à
UniverSidadede São Paulo. o ~.o Flo
restal ~e I!at:nga

Ap<'6 ciez ancs de "'''''-&<lS e =-:-a
marchas. envoh-enCoas fc(ç.as \~ -as da
Unl\-ersic:!aoo. hc'te ..•~-:"\)S ro." Sê: s~

ção coroaÓC's os es~CfÇ05 çr-â~Sa:J em
penho dlspend:óo pela Re·te•..•a da L!SP.
Diretoria e Pre:eilura da ESALQ. ='es
ro~s de nosso ÓPPd'"tarnento e Es...~ae
a conlribuição deciSiva do I~tre a:;i-oça
e deputado estaeual Jarro R::;.eiro de
Mallos. Que CC'r.5€'\."\JIU ~t'11;.t".ar o !~

Ire governador dÕ E>S!ado.sr. o-es~
QuEircia.

Em r'l(\mE' (jc ~1.~;1:":"ll;,""t"1~,) 00 C,ro
cias Florestais da ESAlQ e do r.s:~~
de PesQUisase EstuXls R.."'<eStas..De
sejo eX1emarnosso r.b<1opeca re'•••.àn
cia da C'()('IQ".Jista ql;e erçral"\...--ece a
ESAlQ e a Uni"'ersiCadede São P8''::O.

~"'to Ot-n;aóo..
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